

  

     

  




  

     




    A Identidade Cultural Europeia Vasco Graça Moura




    A história da Europa não é linear e também não o é a sua identidade possível. Entre contradições e conflitos, dúvidas e colapsos, inquietações e incertezas, realizações e descobertas, uma certa necessidade de transcendente que é sentida pelas sociedades tem evoluído em duas direcções: por um lado, um aumento do laicismo, sobretudo conforme a ciência e a técnica vão proporcionando um mais completo conhecimento do Universo e do mundo, e portanto diminuindo o papel das explicações que remetiam muitos fenómenos considerados inexplicáveis para o foro do divino, e, por outro lado, na proporção do aumento dos individualismos e dos egoísmos colectivos ou individuais.




    Na selecção dos temas a tratar, a colecção Ensaios da Fundação obedece aos princípios estatutários da Fundação Francisco Manuel dos Santos: conhecer Portugal, pensar o país e contribuir para a identificação e resolução dos problemas nacionais, assim como promover o debate público. O principal desígnio desta colecção resume-se em duas palavras: pensar livremente.
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    Vasco Graça Moura (Porto, 1942) foi advogado, secretário de Estado nos IV e VI Governos Provisórios, director da RTP1, administrador da INCM, comissário-geral para as comemorações dos Descobrimentos e comissário de Portugal para a Expo'92 (Sevilha), director da Gulbenkian e deputado ao Parlamento Europeu. É presidente da Fundação CCB. Poeta, ficcionista, ensaísta e tradutor. Recebeu, entre outros, o Prémio Pessoa, os Grandes Prémios de Poesia e de Romance da APE, a Coroa de Ouro do Festival de Poesia de Struga, o Prix Max Jacob Étranger, o Premio Nazionale per la Traduzione. Traduziu Dante, Petrarca, Benn, Rilke, Walter Benjamin, Shakespeare, Heaney, Lorca, Villon, Ronsard, Racine, Corneille, Molière, Voltaire e Rostand.
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    A identidade europeia na Europa do pós-guerra




    Em 1929 e 1930, a criação de uma federação europeia foi defendida na Liga das Nações pelo primeiro-ministro francês, Aristide Briand. O objectivo era o de evitar novas guerras mediante uma política multilateral de arbitragem que reconciliasse as partes e a promoção de um desarmamento que tornasse impossível um novo conflito militar. Além disso, a proposta de Briand visava conter a recuperação da Alemanha e salvar o que fosse possível do Tratado de Versalhes de 1919. E ainda a criação de mecanismos de segurança do Leste Europeu em relação à União Soviética.




    Esse programa, “Memorando sobre a organização de um regime de uma União federal Europeia” previa, em especial no tocante à grande indústria, uma cooperação económica cujas opções fossem determinadas pelo poder político. Embora tenha acabado por se tornar inviável, foi o antecedente mais próximo, quer de uma posterior reflexão aprofundada sobre a Europa, quer daquilo que veio a ser a actual União Europeia. É natural que arrancasse da existência de afinidades entre os povos da Europa que não podiam deixar de supor uma identidade cultural.




    E, de facto, a seguir à Segunda Guerra Mundial desencadeou-se um intenso movimento de reflexão sobre o espírito europeu, a construção europeia, o humanismo, a violência, a guerra, a cultura, o progresso técnico e o progresso moral, e tópicos correlacionados. A identidade cultural europeia não é nem pode ser um facto imobilizado no tempo. É antes um processo em marcha, em que ecoam prolongamentos dessa dinâmica nascida da segunda metade da década de 1940, embora já não suscite o entusiasmo a que deu lugar naquela altura.




    Foi a época dos Encontros Internacionais de Genebra (iniciados em 1946) e do Congresso para a Liberdade da Cultura (1950). Dos primeiros, inicialmente sob a égide de Denis de Rougemont, saiu uma discussão multipolar e revigorada sobre a unidade europeia, o federalismo, o diálogo das culturas e as perspectivas de acção numa Europa do pós-guerra, enquanto o segundo era criado já no dealbar da Guerra Fria, com financiamento da CIA, para se opor à propaganda e penetração soviéticas junto do mundo intelectual do Ocidente.




    No mesmo contexto surge também o Movimento Europeu, fundado no seguimento do Congresso da Haia de 1948 e inicialmente presidido por Winston Churchill. Este movimento contou com a colaboração de grandes personalidades políticas, intelectuais e culturais europeias, quer de direita, quer de esquerda, como Arnold Toynbee, Bertrand Russell, Paul-Henri Spaak ou Karl Jaspers. O Movimento Europeu abrangia tanto partidários da cooperação como da integração e tornou-se um importante grupo de pressão na defesa da ideia de uma Europa unida em parceria com os Estados Unidos. Como escreve Frances Stonor Saunders, tratava-se de “uma organização guarda-chuva que cobria uma série de actividades que apontava à integração política, militar, económica e cultural” e o seu braço cultural era o Centre Européen de la Culture, de Genebra, dirigido por Denis de Rougemont, ao qual competia uma espécie de teorização ideológica sobre a construção europeia e o espírito europeu. O Con­gresso para a Liberdade da Cultura também era um instrumento da “guerra fria cultural” cuja acção era coordenada com o Movimento e com o Centro, reunindo os maiores nomes de intelectuais não comunistas europeus. Entre nós, estiveram ligados a ele nomes como, entre outros, os de Helena Vaz da Silva ou João Bénard da Costa. E mais recentemente a própria Frances Saunders participou, na FLAD, num encontro em que Bénard da Costa interveio.




    Nesses tempos de intensa discussão dos temas referidos e de muitos outros que surgiam como desafios intelectuais estimulantes e envolviam figuras de primeiríssimo plano, era evidente a necessidade de pensar e repensar a Europa, em grande parte ainda destruída pela Segunda Guerra Mundial e em fase de arranque da sua reconstrução, e daí a correlativa articulação dos debates com a problemática europeia, nela se incluindo a identidade cultural.




    Nesses sectores intelectuais e políticos havia então uma consciência de pertença europeia muito activa, norteada por valores éticos e humanistas, percepções de ordem histórica, civilizacional e cultural, vontade filosófica e política, obedecendo ao imperativo de se assegurar a existência de condições para a paz entre as nações e a afirmação do personalismo e de novos modelos sociais à margem das veleidades totalitárias. Havia também a consciência de que a Europa reunia um conjunto de características de ordem espiritual, racional, científica e humanística, cuja combinação a distinguia dos outros continentes. Havia a capacidade de manifestação e de promoção dessas iniciativas e das respectivas conclusões. E havia finalmente um razoável interesse público por tais matérias, pelo menos nas camadas cultivadas.




    Muitos dos participantes dessas iniciativas devem também ser considerados “pais fundadores” da Europa, em paralelo com os inspiradores e promotores do Tratado de Roma. Esta questão de uma Europa renascida levará a que seja necessário confrontar com alguma frequência o projecto europeu, tal como então ideado e as suas fases sucessivas de execução a partir das instituições europeias, da Comunidade Económica Europeia à União Europeia em que ela veio a agregar-se.




    O arranque das transformações europeias “a partir da cultura” não se punha por isso a homens como Jean Monnet ou Robert Schumann, ao contrário do que é costume dizer-se. Não é de crer que alguma vez a identidade cultural europeia se lhes pusesse como questão. Era decerto um dado adquirido, sem necessidade de elaboração. E esse diálogo, essas propostas e essas vivências a partir da cultura estavam a ser activados em simultâneo com as grandes transformações políticas representadas por aquilo que viria a ser a Europa dos Seis. Da concomitância de todos esses vectores ressaltava que havia o foco de um reforço de um espírito europeu e de uma consciência europeia que hoje, perante vicissitudes e crises mais recentes, mais se diriam em vias de evaporação.




    É claro que toda essa gente e todas essas organizações e iniciativas não só tinham a vida algo facilitada pela conjuntura como abriam para uma era de paz e prosperidade sem precedentes. O apoio norte-americano foi decisivo, a política de defesa dos Estados Unidos em relação ao bloco soviético constituiu um importante “guarda-chuva” para a Europa Ocidental, e os processos legitimavam e serviam interesses geoestratégicos dos países do Ocidente, Estados Unidos incluídos, face à tentativa de hegemonia crescente da União Soviética na Europa e no mundo. Com isso e com o Plano Marshall, alguns traços relativamente novos da identidade europeia ganharam relevo, em especial os relacionados com o chamado modelo social europeu, que os Estados-membros, cada um à sua maneira, puderam ir construindo, uma vez que os custos do esforço de Defesa eram assegurados pelos norte-americanos.




    Tanto este passado recente, como a longa, ainda que interrogada e problemática, tradição de identidade cultural europeia levam a que falar desta deva fazer-se numa espécie de espiral em que várias linhas temáticas se vão agregando em torno do mesmo eixo de reflexão. Dada a própria natureza das coisas, qualquer identidade relevante que se pretenda ver num conjunto de nações que formam a Europa tem de ser também, necessariamente, uma identidade cultural. Por isso terá de abordar-se, mesmo que apenas de passagem ou superficialmente, todo um outro conjunto de aspectos que decorrem dela ou a supõem, da economia à Defesa, das normas de integração aos princípios de cooperação. E, como Norman Davies tem afirmado eloquentemente, a dominação soviética de quase meio século sobre os países da Europa Central e Oriental não deve fazer-nos esquecer o seu contributo ou, se se preferir, a sua participação necessária na visão global de uma identidade cultural europeia, cujo mosaico de diversidades também se recorta dentro dessa especial e elástica unidade: “em muitos anos, os povos cativos do Leste eram mais conscientes da sua herança europeia do que os do Ocidente”.




    Na verdade, torna-se delicado falar em integração cultural. As questões ligadas à identidade cultural não podem resolver-se nem regulamentar-se como as relativas à produção de manteiga ou à exploração dos recursos do mar. Supõem aproximações e distâncias, possibilidades de coordenação e parentescos, similitudes de estruturação política (hoje em dia) e também uma certa visão do mundo que acaba por ser comum a partir de ópticas que não coincidem necessariamente em todos os pontos. E tem de se respeitar e preservar essas diferenças, prevendo antes modalidades e mecanismos de cooperação.


  




  

     




    




    Da Comunidade Económica Europeia à União Europeia




    A história é conhecida. A realidade europeia transformou-se profundamente desde 1950. A Comunidade Económica Europeia teve excelentes resultados, passando a atrair e a condicionar cada vez mais países que pretendiam aderir a ela. Nesse processo, as coisas ainda funcionaram durante algum tempo em termos positivos. Mas nos últimos anos degradaram-se, havendo alguns factores que interagiram para essa degradação: a globalização e expansão das tecnologias de informação e comunicação, a reunificação alemã, o excessivo alargamento a 28 ocorrido em 2013, o Tratado de Lisboa.




    Decorridos 61 anos, o clube europeu surge transformado num antro de rivalidades e de rasteiras. O Tratado de Lisboa, no inacreditável binómio formado pelos estatutos (Tratado da União Europeia) e pelo manual de instruções (Tratado sobre o Funcionamento da União Europeia), está ao serviço dos mais fortes, bloqueia o funcionamento harmónico do conjunto e prejudica tanto o sentimento de pertença à Europa como a própria existência da solidariedade. É de recear que tudo isto acabe por interferir negativamente na afirmação de uma identidade própria da Europa e da sua cultura.




    Com efeito, o mecanismo institucional que evoluiu a partir da Comunidade Económica Europeia até se converter na actual União trouxe a paz ao mosaico das nações continentais durante mais de meio século e trouxe aos Estados-membros no pós-guerra uma prosperidade económica difícil de conceber em épocas anteriores. Estas são duas verdades históricas importantes. Mas o que já não é pouco começa a ser insuficiente. A Europa comunitária deixou de ser, para terceiros, o Eldorado mítico que foi durante muito tempo para terceiros. E alguns convencimentos mais ingénuos dos autóctones quanto às excelências da fórmula encontrada começam também a esboroar-se. Há aspectos da identidade cultural que podem estar em risco. Apesar das proclamações em sentido contrário que todos os dias se escutam. A experiência mostra que os governos de alguns dos Estados-membros cujo peso é determinante não estão interessados nos aspectos atinentes à identidade.




    Dizia-se que o último alargamento ia ser um passo decisivo para fazer coincidir na medida do possível os perímetros geográfico, civilizacional e político da União Europeia. Ainda não seria a Europa do Atlântico aos Urais, na expressão do general De Gaulle, mas era já uma Europa de dimensão muito considerável e viabilidade assegurada. E propagava-se a ilusão penosa de que os 27 países do alargamento de 2005 comungariam una voce de “um” ideal matricial de civilização e de cultura, respeitador das diversidades e entretecido de solidariedade e humanismo. Tudo isto carece de uma apreciação a benefício de inventário.




    É verdade que a cultura europeia foi a primeira a pensar-se em termos de uma solidariedade transmissível e praticável a partir da dignidade e da liberdade humanas tanto quanto de uma série de valores da mais variada ordem partilhados por todos. Mas a experiência tem mostrado que, na prática, as coisas não são bem como se esperava e que esse ideal de uma Europa harmoniosamente construída e convergente, quer no desenvolvimento económico sustentado, quer na qualidade de vida dos seus cidadãos, está a sair tão caro quanto frustrado. E isto sem falar de outros problemas, como a maior ou menor velocidade do processo e a equívoca posição institucional quanto à admissão da Turquia. Para complicar as coisas e sem falar nos problemas postos pela adopção da moeda única em 17 países, actualmente não se vê qualquer outra solução satisfatória para nenhum Estado-membro, fora da União Europeia…




    Esta continua a ser, como é já um lugar-comum dizer-se, um gigante económico e um anão político, não consegue assentar numa unidade de actuação ante emergências cruciais e muito menos alicerçar uma política própria de segurança e defesa pelo que, afinal, os países do alargamento não comungam a não ser de uma série de chavões e de estereótipos, no que fazem coro com os outros que já pertenciam ao orfeão. Cada dia que passa, acentuam-se tanto as dissonâncias e as fífias, como as diferenças e a defesa acirrada dos interesses de cada um, muito mais do que os traços que deveriam assinalar uma união séria e políticas comuns, concertadas e úteis.
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